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RORIZ ANUNCIA PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA ESCOLAR 

"Em vez de renda mínima, 
daremos educação máxima" 
GDF mantém o Bolsa 
Escola e cria Sucesso 
no Aprender, que dá 
material didático, 
assistência médica 
e cestas básicas 

O governador Joaquim 
Roriz lançou ontem -
em evento realizado em 

Santa Maria - o programa 
Sucesso no Aprender, pelo qual 
crianças em idade escolar rece-
berão do GDF material didáti-
co, uniforme completo e aten-
dimento médico-odontológico, 
além de uma cesta de alimentos 
de 28 quilos à família que 
matricular seus filhos na rede 
pública de ensino. A iniciativa 
substituirá o programa Bolsa 
Escola, criado na gestão ante-
rior. As 53 mil famílias benefi-
ciadas pelo programa anterior 
continuarão recebendo um 
salário mínimo mensal até os 
15 anos de idade (limite criado 
no Bolsa Escola), enquanto as 
novas inscrições serão feitas no 
Sucesso no Aprender. 

"Em vez de apenas ampliar-
mos o programa de renda mini- 

rua (referindo-se ao Bolsa Esco-
la), preferimos criar um progra-
ma de educação máxima", disse 
Roriz. Ele garantiu que o novo 
programa assegura mais benefí-
cios nutricionais, de atendi-
mento à saúde e apoio didático 
que o desenvolvido pelo ex-
governador Cristovam Buarque. 
A "educação máxima", explicou 
Roriz, também se refere às cons-
tantes avaliações a serem feitas 
junto aos alunos bolsistas, o que 
não acontecia com o Bolsa 
Escola. 

Roriz informou que o Suces-
so no Aprender nasceu respal-
dado pelos resultados de três 
pesquisas encomendadas pelo 
GDF a instituições de ensino 
brasilienses - Universidade 
Católica de Brasília e Departa-
mento de Inspeção da Secretaria 
de Educação - e de outros esta-
dos (Fundação Cesgranrio). 
Entre os inúmeros dados levan-
tados, disse ele, ficou evidente a 
utilização do dinheiro da bolsa 
em itens alheios à educação, 
como alimentação (em 52% das 
famílias), roupas (28%), eletro-
domésticos (15%) e móveis 
(10%), com apenas 17,5% das 
famílias utilizando parte dos 
recursos para material escolar. 

-"Se as famílias dessas crian-
ças estão precisando de comida,  

daremos uma cesta de 28 quilos 
de alimentos por cada aluno 
inscrito. Por outro lado, damos 
material didático, que não era 
prioridade dessas famílias, cau-
sando dificuldade no aprendiza-
do e até discriminação", expli-
cou o governador. 

Os alunos do Sucesso no 
Aprender terão ainda priorida-
de no Programa Integrado de 
Saúde Escolar (Pise), pelo qual 
a Secretaria de Educação costu-
ma fazer avaliações de saúde 
constantes nas escolas - com 
testes de acuidade visual e audi-
tiva, e palestras sobre higiene 
bucal, por exemplo -, incluindo 
eventuais encaminhamentos 
para exames aprofundados com 
médicos da Fundação Hospita-
lar. As crianças também 
ganham, pelo Pise, óculos fabri-
cados pelo GDF e aparelhos 
auditivos comprados pelo 
governo, sem contar aplicações 
de flúor para saúde bucal e tra-
tamentos dentários. 

"As pesquisas mostraram 
que a maioria dos beneficiários 
do Bolsa Escola tinham desem-
penho escolar ruim e que mui-
tas vezes eram obrigados a ir 
para a escola só porque a família 
precisava do dinheiro. Agora, 
além do critério de renda (até 
meio salário mínimo per capi- 

ta), as criánças só receberão a 
bolsa se mantiverem progressos 
sucessivos observados pelos 
professores", afirmou o gover-
nador, para quem o novo pro-
grama deve atingir, quando 
totalmente implantado, 55 mil 
crianças. As inscrições para o 
Sucesso no Aprender terão iní-
cio em fevereiro. 

A secretária de Educação, 
Eurides Brito, informou que as 
pesquisas também deixaram 
clara a inadequação do Bolsa 
Escola no contexto do DE "A 
proposta do Bolsa Escola é mui-
to boa para regiões do Brasil 
onde há muito trabalho infantil, 
porque tira a criança da lida e a 
coloca na escola. Mas no DF 
94% das crianças estão na esco-
la. Além disso, as pesquisas 
revelaram que apenas 14,2% 
das crianças inscritas no Bolsa 
Escola trabalhavam antes de 
serem beneficiadas, e 6,7% con-
tinuaram trabalhando mesmo 
depois de receber a bolsa", disse 
Eurides. Ela garantiu que os 
alunos do Bolsa Escola conti-
nuarão recebendo o salário 
mínimo até a idade limite esta-
belecida no programa, de 15 
anos. 
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